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RESUMO 

 

Foi realizada a avaliação da comunidade de invertebrados de solo em diferentes sistemas 

agrícolas. Foram recolhidos invertebrados em áreas com coberturas de Crotalária 

(Crotalaria juncea), Guandu (Cajanus cajan) Milheto (Pennisetum glaucum), Mucuna 

(Mucuna pruriens), vegetação Espontânea e área Roçada. A captura dos insetos foi feita 

através de armadilhas do tipo Pitfall dispostas por sorteio aleatório em áreas, nas quais, 

possuem dimensões de 10m². A avaliação ocorreu no interior de Chapecó, na área 

experimental do curso de Agronomia da Universidade Federal da Fronteira Sul. O 

objetivo da avaliação foi identificar a abundância, diversidade e dominância de 

invertebrados de solo. Os resultados mostraram diferenças significativas entre as áreas 

com relação a abundância, diversidade e dominância. A área roçada teve maior 

diversidade. Em abundância de invertebrados de solo, as áreas com Guandu, Milheto e 

Crotalária tiveram maiores quantidades. Em relação a dominância, as áreas com 

Crotalária, Milheto e Guandu tiveram maiores índices, com predomínio da ordem 

Collembola e da família Formicidae. 

 

Palavras-chave: Collembola. Invertebrados. Formicidae. Pitfall. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

It was made the evaluation of the community of soil invertebrates in different agricultural 

systems. Invertebrates were collected in areas with covers of Mucuna (Mucuna), 

Crotalaria (Crotalaria juncea), Millet (Pennisetum glaucum), Guandu (Cajanus cajan), 

Spontaneous vegetation and Mowing area. The sampling was performed through the 

pitfall traps placed by random draw in areas with about 10m² in size. The evaluation 

occurred in the countryside of Chapecó, in the experimental field of Agronomy at the 

Federal University of Fronteira Sul. The objective of the evaluation was to identify the 

abundance, diversity and dominance of soil invertebrates. The results showed significant 

differences between areas in relation to abundance, diversity and dominance.The mowing 

area had greater diversity. In abundance of soil invertebrates, the areas with Guandu, 

Milheto and Crotalaria had larger amounts. In relation to the dominance, the areas with 

Crotalaria, Milheto and Guandu had higher indices, with predominance of the order 

Collembola and the family Formicidae. 

 

Keywords: Collembola. Invertebrates. Formicidae. Pitfall. 
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1.0 INTRODUÇÃO 

Um dos principais fatores que influenciam no sucesso da agricultura é o manejo 

aliado ao monitoramento do agroecossistema, e dentro disso, a cobertura do solo se torna 

fator essencial, pois atuam melhorando as características químicas, físicas e físico-

hídricas do solo. Entre as principais plantas utilizadas para cobertura do solo há a 

Crotalária (Crotalaria juncea), o Guandu (Cajanus cajan), Milheto (Pennisetum 

glaucum) e a Mucuna (Mucuna pruriens) que se destacam por ter boa relação custo 

benefício dentro da agricultura, o que as têm tornado cada vez mais utilizadas 

(MENEZES & LEANDRO, 2007). Um bom manejo do agroecossistema baseia-se no 

monitoramento sobre a atuação dos insetos. Dessa forma, a análise de invertebrados de 

solo em diferentes sistemas tem se tornado prática comum, principalmente pelos impactos 

que qualquer alteração pode causar na composição destes. Os invertebrados são 

importantes, pois estão ativamente relacionados aos processos de ciclagem de nutrientes, 

aeração, descompactação de solo e outros fatores (LOREAU et al., 2002). 

 A diversidade dos ambientes está ameaçada, bem como o equilíbrio de toda a 

cadeia que deles dependem. Dessa forma, os insetos têm-se mostrado um dos indicadores 

apropriados para avaliação de ecossistemas, devido a sua biodiversidade, ciclo e 

capacidade de adaptação, geralmente em curto espaço de tempo (NETO et al., 1995). 

Assim, o equilíbrio ambiental dos solos pode ser medido pela captura e identificação de 

grupos de organismos específicos, considerados bioindicadores, revelando o grau de 

alteração ou fragmentação de um determinado local.  Os insetos são os bioindicadores 

mais importantes, por serem o grupo mais diverso em espécies e pela facilidade de 

amostragem (WINK et al., 2005; LESSA et al., 2013). A avaliação populacional é uma 

forma de analisar a diversidade de insetos, que pode revelar o nível de qualidade 

ambiental a partir do qual podem ser determinadas toxicidade, degradação ou poluição, e 

um instrumento útil para fazer essa avaliação é a Pitfall (DELABIE et al., 2015). A 

armadilha Pitfall é uma das formas mais fáceis e usuais de analisar a diversidade de 

insetos. São constituídas de recipientes enterrados no solo e podem ser utilizadas em 

vários tipos de estudos incluindo, principalmente, levantamentos de riqueza, comparações 

de abundância relativa (CECHIN & MARTINS, 2000; LOPES, 2007). De encontro com 

a necessidade de boa cobertura de solo na agricultura, bem como a busca de manejos 

adequados que possibilitem manutenção de fertilidade através dos invertebrados de solo, 

essa avaliação se torna relevante na área de entomologia e ecologia agrícola.  
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2.0 OBJETIVO GERAL 

Avaliar a diferença na composição de invertebrados de solo em área Roçada e 

áreas com diferentes coberturas (Crotalária (Crotalaria juncea), Guandu (Cajanus 

cajan), Milheto (Pennisetum glaucum), Mucuna (Mucuna pruriens) e vegetação 

Espontânea).  

 

2.1 Objetivo Específico 

Identificar a abundância, dominância e diversidade de invetebrados de solo em 

área Roçada (vegetação espontânea roçada) e áreas com diferentes coberturas 

(Crotalária (Crotalaria juncea), Guandu (Cajanus cajan), Milheto (Pennisetum 

glaucum), Mucuna (Mucuna pruriens) e vegetação Espontânea (área com 

predominância de Caruru (Amaranthus viridis), Vassoura (Sida sp) e Buva (Conyza 

bonariensis)).  
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3.0 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Há muito tempo buscam-se informações concretas de que a diversidade de 

invertebrados de solo tem papel fundamental no funcionamento dos ecossistemas. 

Entretanto é recente que conseguiu-se identificar fatores que, de fato, comprovam a sua 

importância e vital interferência (LOREAU et al., 2002; PIRES et al., 2005).  

 As evidências resultantes de pesquisas, mostram que existe uma relação 

significativa entre diversidade biológica e a magnitude de processos ecossistêmicos. Estes 

seriam produtividade primária, ciclagem de nutrientes e interações tróficas. 

(STACHOWICZ et al., 2007; LANARI & COUTINHO, 2010).   

 Fatores bióticos e abióticos têm relação direta com o equilíbrio de um ecossistema, 

dentre eles se destaca a ciclagem de nutrientes e a formação do solo, as quais em grande 

parte são resultados da atividade de invertebrados terrestres durante seu ciclo de vida 

(CORREIA, 2002; WINK et al., 2005; LEIVAS & FISCHER, 2008). Dentre esses 

invertebrados destaca-se os da classe Insecta, que podem ser utilizados como 

bioindicadores do grau de alteração ambiental. Além disso, podem fornecer informações 

importantes para conservação, restauração, monitoramento e uso sustentável de recursos 

naturais tanto na área de cultivo quanto em fragmentos florestais (LUTINSKI & 

GARCIA, 2005; LEIVAS & FISCHER, 2008).     

 Os insetos têm-se mostrado um dos indicadores apropriados para avaliação de 

ecossistemas, devido a sua biodiversidade, ciclo e capacidade de adaptação, geralmente 

em curto espaço de tempo (NETO et al., 1995). Os trabalhos de avaliação populacional 

são escassos, porém, imprescindíveis para o conhecimento da biodiversidade, sendo 

importantes em estudos ecológicos, já que não é possível contar todos os indivíduos de 

um ecossistema, devendo ser feitas estimativas de populações através de amostragens 

(NETO et al., 1995; PINHEIRO et al., 2013). Dentro desse contexto, as paisagens 

florestais têm sido transformadas em fragmentos isolados do que sobrou devido à ação 

antrópica, o que pode levar muitas espécies à extinção. Sendo assim, se tornou necessária 

a realização de estudos para o conhecimento e adequada caracterização da fauna de solo 

e, por conseguinte sua preservação (CAJAIBA & SILVA, 2015). Atualmente tem-se 

deixado de lado as popularmente conhecidas como “descrição de padrões”, para procurar 

uma abordagem mais funcional, na qual, une conceitos da ecologia de comunidades e de 

ecossistemas (GAMFELDT & HILLEBRAND, 2008; LANARI & COUTINHO, 2010). 

Os organismos do solo são considerados diretamente responsáveis por processos do 
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ecossistema do solo, principalmente a decomposição da matéria orgânica e a ciclagem de 

nutrientes (WARDLE & GILLER,1996; LOREAU et al., 2002). Estes processos são 

considerados como os principais componentes da ciclagem de materiais, de energia e 

nutrientes. Um exemplo disso é que, solos aráveis podem abrigar de 250 a 2.500 kg de C 

de biomassa na camada superficial (25 cm) por hectare. E estimativas apresentadas do 

ciclo de biomassa feitas uma vez por ano, mostram que há uma eficiência de conversão 

de energia de aproximadamente 50% (RUITER et al., 1993; LOREAU et al., 2002).

 Os invertebrados de solo podem ser utilizados como indicadores de qualidade do 

mesmo. Apenas analisando de forma simples as minhocas, térmitas e protozoários, pode-

se ter uma indicação de como o solo está diante das ações antrópicas (TURCO & 

BLUME, 1999). Com a identificação e contagem destes indivíduos, tem-se uma base de 

demonstração. Mas é importante alertar para o fato de que são seres frágeis, portanto, 

estão suscetíveis às alterações em suas populações por qualquer outro tipo de ação. Sendo 

assim, deve-se ter controle da época e das situações em que o solo foi exposto (DORAN 

et al.,1996).          

 Os invertebrados de solo têm papel relevante na trituração, distribuição do 

material orgânico e na movimentação mecânica do solo. Tanto a composição quanto a 

estrutura da comunidade de organismo do solo, refletem a organização espacial e o 

processo de decomposição do material orgânico (LAVELLE & SPAIN, 2001; 

LOURENTE et al., 2007). Portanto, é de extrema importância o estudo desses organismos 

bem como sua relação com a matéria orgânica, pois, a matéria orgânica é o principal 

componente da fertilidade dos solos (LOURENTE et al., 2007). A fauna do solo está 

diretamente ligada aos processos de decomposição e de ciclagem de nutrientes, os quais 

são de fundamental importância para a manutenção da produtividade do ecossistema. 

Além disso, é ao mesmo tempo, agente transformador e reflexo das características físicas, 

químicas e biológicas dos solos. A sensibilidade dos invertebrados do solo aos diferentes 

manejos sinaliza se uma prática pode ou não ser considerada conservativa, analisando do 

ponto de vista da estrutura e da fertilidade do solo. Tais características já justificam a 

utilização da fauna de solo como indicadora das modificações do ambiente (CORREIA 

& OLIVEIRA, 2005; LOURENTE et al., 2007).     

 Dentre os organismos, a macrofauna desempenha um importante papel no 

desenvolvimento da fertilidade do solo. Tais macroinvertebrados alteram o ambiente 

através de mecanismos como: movimentação de material sobre o solo e dentro dele; 

construção de montículos, cavidades e ninhos; ingestão, digestão e excreção de restos 
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orgânicos e de partículas minerais; participação nos ciclos biogeoquímicos (LOURENTE 

et al., 2007). Como há necessidade de obtenção de incrementos na produção, de forma 

eficiente, é no mínimo racional, que seja feito um manejo do solo de forma que 

incremente ou favoreça a fauna edáfica. Dessa forma, há maiores possibilidades de que 

ela melhore o ambiente do solo promovendo um melhor desenvolvimento e, por 

consequência, maior produtividade das culturas (STORK & EGGLETON, 1992; 

LOURENTE et al., 2007).         

 De forma geral, o impacto provocado pelas práticas agrícolas de manejo do solo 

gera redução na densidade dos organismos da macrofauna do solo e, independentemente 

do manejo, propicia uma redução na diversidade dos sistemas cultivados, quando 

comparado ao sistema natural (SILVA et al., 2011; LOURENTE et al., 2007). Por 

exemplo, a comunidade de minhocas diminui após aração (STORK & EGGLETON, 

1992; LOURENTE et al., 2007).  

3.1 Cobertura de solo 

Um dos requisitos para o sucesso do plantio direto é uma adequada cobertura do 

solo (GARCIA & SILVA, 2015; MAZURANA et al., 2013). Esta cobertura evita a ação 

nociva do impacto da gota da chuva, propicia um controle de ervas daninhas e a aquisição 

uniforme de matéria orgânica pelo solo (GARCIA & SILVA, 2015). Tais fatores, de 

forma conjunta, atuam melhorando as características químicas, físicas e físico-hídricas. 

A camada de palha sobre o solo é essencial para o sucesso do sistema de plantio direto. 

A palhada cria um ambiente favorável às condições físicas, químicas e biológicas do solo, 

contribuindo para o controle de plantas daninhas, a estabilização da produção e a 

recuperação ou manutenção da qualidade do solo (MENEZES & LEANDRO, 2007).

 O principal uso das crotalárias é na adubação verde e cobertura do solo por serem 

plantas pouco exigentes e com grande potencial de fixação biológica de nitrogênio. São 

eficientes no controle de nematoide, devido ao antagonismo existente entre ambas além 

de possuírem raízes profundas, ajudando a descompactar o solo. A Crotalaria juncea 

(Fabaceae) é a espécie de crescimento mais rápido e tem sido muito usada como adubo 

verde em rotação com diversas culturas e no enriquecimento do solo (SILVA et al., 2011). 

O Guandu (Cajanus cajan) (Fabaceae) é outra boa opção para cobertura de solo pois 

possui um sistema radicular agressivo e robusto, que cresce em profundidade, reciclando 

nutrientes e descompactando solos adensados, fazendo uma subsolagem “biológica”. É 
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uma leguminosa que se desenvolve bem em solos de baixa fertilidade, além de ser 

excelente forrageira para alimentação de animais e grande produtora de biomassa e 

fixadora de nitrogênio (MENEZES & LEANDRO, 2007). O Milheto (Pennisetum 

glaucum) (Poaceae) é uma gramínea anual que teve nos últimos tempos um aumento da 

área plantada, sobretudo nas regiões de Cerrado. Isso é consequência do enorme potencial 

de cobertura do solo oferecido para a prática do plantio direto, bem como para o uso 

forrageiro na pecuária de corte ou de leite. Essa planta possui alta capacidade de tolerar 

déficit hídrico prolongado e abaixo de 400 mm. A adaptação a solos menos férteis está 

na sua capacidade de extração de nutrientes, face ao seu sistema radicular profundo 

(PEREIRA et al., 2003). A Mucuna (Mucuna pruriens) (Fabaceae) é uma leguminosa de 

fácil cultura, proporcionando grande rendimento de biomassa e ótima qualidade de 

matéria orgânica, além de excelente capacidade de melhoramento e restauração de solos 

esgotados. É considerada uma das melhores leguminosas para adubação verde e fixação 

de nitrogênio, sendo que também é bastante usada para controle de nematoides de solo 

(SEMEATA, 2015). 

3.2 Utilização e eficiência de armadilhas do tipo Pitfall 

Armadilhas do tipo Pitfall podem ser utilizadas em vários tipos de estudos, 

incluindo levantamentos de riqueza, comparações de abundância relativa, estudos que 

envolvem marcação e recaptura (ecologia de populações, monitoramento), estudos sobre 

atividade sazonal, avaliações entomológicas e amostragens. (CECHIN & MARTINS, 

2000).           

 As armadilhas-de-solo constituem um método passivo de coleta, dependente da 

atividade do inseto, que fornece uma estimativa aproximada do número total de espécies 

de uma comunidade. Além disso, ê uma metodologia simples e barata para estudos 

ecológicos. O método é eficiente para coleta de insetos que vivem na camada epiedáfica 

(superfície do solo) (SILVA & CARVALHO, 2000).    

 É praticamente inexistente a divulgação de métodos de coleta de formicidae em 

manejo mecanizado de cana de açúcar, o que torna difícil o acesso à maiores detalhes e 

por consequência, mudanças de manejo. Dentro dessa pequena quantidade de 

publicações, encontra-se em grande parte delas a utilização de Pitfalls, pois é considerado 

um método facilitador de coleta. O uso de Pitfall proporcionou, em um desses estudos, a 

amostragem da fauna predadora do cultivo, o que é importante para os programas de 
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controle natural de pragas; e para quantificar a abundância da maior parte dessa fauna 

(SOUZA et al., 2010). 
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4.0 MATERIAL E MÉTODOS  

A descrição metodológica deste estudo encontra-se abaixo. 

4.1 Local do experimento 

O ensaio foi implantado na área experimental da Universidade Federal da 

Fronteira Sul – Campus Chapecó, cujo solo é classificado como um Latossolo Vermelho 

Distroférrico (SOLOS, 2006). As áreas estão localizadas em coordenadas geográficas 

27º05’47” latitude Sul, 52º37'06" longitude Oeste, a uma altitude de 674 metros. O clima 

da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cfa, ou seja, clima mesotérmico, 

chuvoso, com verões quentes e invernos com geadas frequentes, sem estação seca 

definida com temperatura média de 19,2ºC e precipitação média anual de 2184,9 mm 

(ALVARES et al., 2013). 

4.2 Instalação do experimento 

Para instalação das armadilhas foram utilizadas parcelas de 10m². Na captura dos 

insetos foram usadas armadilhas do tipo Pitfall (figura 1), compostas por copos de plástico 

(dimensões de 15x10 cm), e cobertas com isopor para evitar entrada de objetos 

indesejados que poderiam comprometer os resultados.     

 Os Pitfalls ficaram um pouco abaixo do nível do solo, para que assim os insetos 

caíssem ao passar perto das armadilhas. Em cada armadilha foi colocada uma gota de 

detergente junto aos 100 mL de álcool 70% (diluído em água), para que houvesse quebra 

da tensão superficial do líquido e que não tivesse como os insetos escaparem.  

 Foram dispostas oito armadilhas aleatoriamente em cada parcela (Crotalária, 

Guandu, Milheto, Mucuna, área Roçada e vegetação Espontânea) através de sorteio. As 

plantas de cobertura se encontravam em estádios fenológicos finais. O experimento foi 

instalado no dia 15/04/2012.  
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Figura1 - Armadilha Pitfall 

 
Fonte: NEVES, 2012 

 

Após quatro dias (19/04/2012), foram recolhidos os Pitfalls e colocados 

separadamente cada amostra em um vidro contendo álcool 70%, na qual conservou os 

insetos para análise posterior. Nos dias em que a armadilha estava no campo, não houve 

chuva, o que evitou, portanto, que comprometesse os resultados.  

4.3 Análises estatísticas  

 Primeiramente para testar se as variâncias são homogêneas foi realizado o teste 

de Bartlett. Na estatística, o teste de Bartlett é usado para testar se as amostras são de 

populações com variâncias iguais (NIST/SEMATECH, 2013). O valor de P (0.06021) 

mostra que não se rejeita a hipótese de normalidade dos dados. 

            Posteriormente foi realizado o teste de Levene, na qual analisa-se a 

homocedasticidade. Foi realizada ainda, a Análise de Variância (ANOVA). Para as 

comparações de médias realizou-se o teste de Tukey, além disso foi utilizado o Paradoxo 

de Simpson (SIMPSON, 1951) e a Análise de coordenadas principais para avaliação mais 

detalhada dos dados. Foram usados o software PAST 3.11 (2016), Programa R versão 

3.2.3 de 10/12/2015 (Copyright (C) 2015 The R Foundation for Statistical Computing) e 

o Microsoft Excel (2010) para estas avaliações.  
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5.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 8896 artrópodes sendo estes divididos em 11 Ordens (Acari, 

Araneae, Chilopoda, Coleoptera, Collembola, Diptera, Hemiptera, Hymenoptera (exceto 

Formicidae), Lepidoptera, Orthoptera, Thysanoptera) e 1 família (Formicidae). Este 

grupo formicídio teve grande abundância e por isso, aliado à relevância como 

bioindicador, foi separada da sua ordem Hymenoptera para facilitar a descrição dos 

dados. A ordem Collembola e a família Formicidae foram as que tiveram maior destaque 

pela abundância.  

Tabela 1 - Quantidade (Abundância) e Abundância Relativa (AR%) dos invertebrados 

coletados nos tratamentos de vegetação Espontânea, Roçada, Mucuna, Milheto, Guandu 

e Crotalária na área experimental do Campus Chapecó, UFFS, Santa Catarina, 2012. 

 

ORDEM/FAMÍLIA          ABUNDÂNCIA AR(%) 

Acari 1 0.01 

Aranae 112 1.26 

Chilopoda 1 0.01 

Collembola 3667 41.22 

Coleoptera 644 7.24 

Diptera 247 2.78 

Formcidae 2940 33.05 

Hemiptera 330 3.71 

Hymenoptera 37 0.42 

Lepidoptera 2 0.02 

Orthoptera 761 8.55 

Thysanoptera 43 0.48 

Desconhecido 111 1.25 

Total 8896   
 

  Fonte: Elaboração do autor, 2017. 

 

A ordem Collembola e a família Formicidae tiveram maior quantidade de indivíduos. 

Os colêmbolos são um ponto de partida importante para entender os processos 

ecológicos de decomposição e ciclagem de nutrientes do solo (BARETTA et al., 2008).  

A abundância da família Formicidae tem sido relacionada com o ciclo de nutrientes e 

riqueza do solo. No caso das formigas cortadeiras, é esperado que solos mais pobres em 

nutrientes e, especialmente, em microrganismos, favoreçam a sobrevivência de colônias 
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iniciais, pela ausência tanto de entomopatógenos quanto de possíveis predadores ao 

fungo simbiôntico (DIEHL - FLEIG, ROCHA, 1998; LESSA, 2013).                                                                                                               

 O teste de Levene, na qual analisa-se a segunda premissa da ANOVA, o valor 

encontrado de P (0.3444) indicou que há homocedasticidade, ou seja, os dados 

encontram-se mais homogeneamente e menos dispersos em torno da reta de regressão 

(Gráfico 1).  
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Gráfico 1 – Distribuição dos resíduos (abundância de invertebrados) dentro de 

quantidades normais em uma linha de regressão através do teste de Levene. 

 

Fonte: Elaboração do autor, 2017. 

A partir das premissas da ANOVA, foi realizado o teste de Tukey (Tabela 2), na 

qual pôde-se observar que houve maior representatividade do Guandu sobre os demais. 

Os tratamentos com Mucuna, vegetação Espontânea, área Roçada, Crotalária e Milheto 

ficaram em situação intermediária. Já os tratamentos de Mucuna e vegetação Espontânea 

não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade, assim como o Milheto, Crotalária e Roçada. A Mucuna e a vegetação 

Espontânea diferem significativamente do Guandu. 
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Tabela 2 – Abundância de invertebrados por tratamento (quantidade média de 

invertebrados). 

Tratamentos Médias±EP 

Mucuna 
 

123,8 ± 10,46 b 

Espontânea  
 

142,5 ± 16,83 b 

Roçada  
 

159,6 ± 22,53 ab 

Crotalária 
 

210,8 ± 33,29 ab 

Milheto                               
 

224,5 ± 33,19 ab 

Guandu 250,6 ± 27,64 a 
  Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna, não diferem 

(P<0,05) pelo teste Tukey. 

 

Fonte: Elaboração do autor, 2017. 

 

 

 A partir do quadro de análise de variância, verifica-se que o modelo é significativo. O 

coeficiente de variação de 38,78% pode ser considerado médio para esse modelo 

indicando que o resíduo tem alguma participação na variação dos dados. 

 

Tabela 3 - Análise de variância. 

FV GL SQ QM FC PR>FC 

Tratamento 5 101777,1667 20355,43333 3,9406 0,0050911 

Residuo 42 216954 5165,6 0,539 0,7987 
Total 
corrigido 47 318731          

CV (%) = 38,78 
     

Média geral: 185,33       
   

       

 

Fonte: Elaboração do autor, 2017. 

 

Os dados foram divididos em análises de abundância, diversidade e dominância para 

facilitar a compreensão e caracterização descritiva das áreas. 
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5.1 Abundância   

Gráfico 2 – Abundância de invertebrados em relação aos tratamentos de vegetação 

Espontânea, Roçada, Mucuna, Milheto, Guandu e Crotalária coletados na área 

experimental do Campus Chapecó, UFFS, Santa Catarina, 2012. 

  

 

     Fonte: Elaboração do autor, 2017. 

 

  As áreas com Guandu, Milheto e Crotalária respectivamente, tiveram maior 

abundância de invertebrados de solo. Enquanto Guandu teve a média de 250,6 insetos, 

milheto teve 224,5 e Crotalária 210,8 o que contrasta bastante com Mucuna que obteve 

apenas 123,8, espontânea com 142,0 e roçada com 159,6. Essa informação é importante 

pois pode ser utilizada para caracterizar cada área, podendo ter maiores percepções sobre 

o agroecossistema do local e auxiliar no diagnóstico de problemas e manejo.  

  Na análise de diversidade de invertebrados em consórcio de Mandioca com 

adubos verdes, os consórcios de Mandioca com Milheto e Mandioca com Guandu tiveram 

maior abundância. Foram utilizados Pitfalls e estes consórcios tiveram maior densidade 

por armadilha comparando com outros como o de Mandioca e Feijão de Porco e o cultivo 

tradicional (BRITO et al., 2016). 

A avaliação no recôncavo da Bahia com Guandu mostrou que ele é rico em 

espécies de insetos, embora a maioria ocorra em baixa densidade populacional, com 
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exceção das espécies de Membracidae, Aethalionidae e principalmente Formicidae que 

foi a mais abundante (AZEVEDO et al., 2008).          

Cada planta tem sua particularidade, o que gera grande influência nos resultados, 

a cultura do Guandu, por exemplo, possui sistema radicular agressivo, bom para 

descompactação, boa ciclagem de nutrientes, além de ser grande produtora de biomassa, 

tais características podem explicar a maior abundância nessa área. Os tratamentos com 

Milheto e Crotalária, que também se destacaram no fator abundância, possuem 

características parecidas com o Guandu, o que pode justificar essa proximidade. O 

Milheto também possui alta produção de biomassa e boa ciclagem de nutrientes. A 

Crotalária é a leguminosa que produz a maior quantidade de biomassa no menor tempo. 

A baixa abundância de invertebrados do solo no cultivo tradicional, na análise de 

diversidade da fauna edáfica e epigeica de invertebrados em consórcio de Mandioca com 

adubos verdes, resultaram da menor disponibilidade de alimentos e das condições 

edafoclimáticas desfavoráveis (temperatura e umidade) ao seu desenvolvimento (BRITO 

et al., 2016; BARETTA et al., 2008). O uso de adubos verdes, em especial o Guandu, 

pode ter favorecido o aumento da densidade de organismos da fauna edáfica, sobretudo 

pela preferência alimentar desses organismos por tal espécie (BRITO et al., 2016; 

SANTOS et al., 2016). Para Santos et al., (2016) o fato de ocorrer grande abundância 

nessas áreas é resultado do potencial atrativo dessas plantas para os insetos, por 

disponibilizarem recursos florais, presas alternativas, sítios de oviposição e local de 

abrigo. Portanto, são plantas que quando utilizadas proporcionam grandes benefícios aos 

agroecossistemas, melhorando as características do solo e fornecendo recursos aos 

insetos, favorecendo a manutenção desses nas áreas de cultivo. 

5.2 Dominância  

A tabela 4 mostra os dados brutos da quantidade de invertebrados em cada área 

em relação a sua família e ordem. 
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Tabela 4 – Quantidade de invertebrados coletados e abundância relativa, na área 

experimental do Campus Chapecó, UFFS, Santa Catarina, 2012, em relação aos 

tratamentos de vegetação Espontânea, Roçada, Mucuna, Milheto, Guandu e Crotalária 

classificados por ordem/família. 

Ordem/Família Espontânea Milheto Roçada Guandu Mucuna Crotalária 

Acari 1 (0,09) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 

Aranae 39 (3,51) 11 (0,62) 12 (0,94) 27 (1,35) 11 (1,12) 12 (0,71) 

Chilopoda 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 1 (0.06) 

Collembola 245 (22,07) 1065 (60,37) 407 (32) 1146 (57,65) 348 (35,62) 456 (27,22) 

Coleoptera 90 (8.10 170 (9,63) 93 (7,32) 156 (7,84) 64 (6,55) 71 (4,23) 

Diptera 81 (7,29) 30 (1,70) 23 (1,81) 25 (1,25) 69 (7,06) 19 (1,13) 

Formicidae 299 (26,93) 391 (22,17) 519 (40,8) 359 (18,06) 341 (34,90) 1031 (61,55) 

Hemiptera 98 (8,82) 50 (2,83) 47 (3,7) 92 (4,62) 22 (2,25) 21 (1,25) 

Hymenoptera 11 (0,99) 1 (0.05) 4 (0,31 11 (0,55) 6 (0,61) 4 (0,23) 

Lepidoptera 0 (0) 0 (0) 2 (0,16) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 

Orthoptera 243 (21,89) 45 (2,55) 134 (10,5) 169 (8,50) 116 (11,87) 54 (3,22) 

Thysanoptera 3 (0,27) 1 (0.55) 30 (2,36) 3 (0,15) 0 (0) 6 (0,35) 
 

Fonte: Elaboração do autor, 2017. 

 O gráfico 3 descreve a dominância, quanto maior o número, maior a dominância 

de algumas ordens em cada tratamento. 
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Gráfico 3 – Índice de dominância de Simpson nos tratamentos de Crotalária, Guandu, 

Milheto, Roçada e de vegetação Espontânea. 

  

   Fonte: Elaboração do autor, 2016. 

 

Esses resultados mostram que as áreas de Crotalária, Milheto e Guandu possuem 

maior dominância de determinadas espécies. Isso pode ser reflexo de competição ou 

características fisiológicas das plantas (atrativo para alguns invertebrados), e as alterações 

que cada planta cria no sistema beneficiando uns em detrimento de outros. Segundo Neto 

et al., (1976) a dominância de uma determinada espécie dentro de um povoamento 

homogêneo e a associação dos invertebrados de solo a espécie vegetal é expressa pela sua 

adaptabilidade ao que a planta propicia.  As três culturas com maior dominância tiveram 

como ordem e família predominantes Collêmbola (média de 48,4% entre as três culturas) 

e Formicidae (média de 33,9% entre as três culturas), respectivamente. 

 Na avaliação de Azevedo et al., (2008) com Guandu, a ordem Hemiptera foi a 

mais rica em espécies e a mais abundante em número de indivíduos coletados (57,45%). 

Neste caso houve destaque também para a família Formicidae (35,49%), que teve grande 

quantidade, apesar da variação no decorrer do período de avaliação, por consumir parte 

das plantas no início do plantio e depois migrarem para outra área.                                          

 Ao analisar os grupos funcionais de insetos atraídos por adubos verdes (Crotalária, 

Guandu, Milheto e Nabo forrageiro), Santos et al., (2016) coletou indivíduos da família 

Formicidae (1.590) com armadilha Pitfall, sendo a segunda família mais dominante. 
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Foi realizada a análise de coordenadas principais (Gráfico 4) mostrando a 

diferença na composição entre os tratamentos. Os eixos ou componentes, são 

combinações lineares das medidas originais (PRADO, 2002). 

Gráfico 4 – Análise de coordenadas principais, relacionando a distribuição total dos 

dados em todas as áreas do experimento. 

 

Fonte: Elaboração do autor, 2012. 

  

O Eixo 1 explica 33% de quanta diferença através de coordenadas houve entre os 

tratamentos, tendo como base apenas as ordens Orthoptera, Hemiptera e Diptera. O Eixo 

3 compreende a 12% dessa variação, e caracterizou-se por avaliar as ordens Collembola 

e Coleoptera e a família Formicidae.        

 O gráfico 4 mostra que os dados obtidos da área de Espontânea (Es) tem 

composição semelhantes. Quanto maior proximidade do -0,8, maior a quantidade de 

Orthoptera, Hemiptera e Diptera encontradas. Em Milheto (Mi), pode-se notar a grande 

quantidade de Formicidae, Collembola e Coleoptera por estar mais longe de -0,8. Esse 

tipo de análise é importante pois descreve detalhadamente a composição, o que facilita 

uma rápida caracterização da área. 
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5.3 Diversidade                                                                                                                             

 Na análise da diversidade foi aplicado o índice de Simpson. Esse tipo de método 

identifica bem a variação das distribuições de abundância e estabiliza com menores 

tamanhos de amostras. No gráfico 5 pode-se observar como ficaram dispostos estes 

resultados.  

Gráfico 5 – Índice de Simpson para diversidade de invertebrados nas áreas de 

Crotalária, Guandu, Milheto, Roçada e de vegetação Espontânea. 

 

 

Fonte: Elaboração do autor, 2017. 

 

A área com vegetação Espontânea foi a que teve maior diversidade de insetos, 

seguida de Mucuna e área roçada respectivamente. Guandu, Milheto e Crotálaria foram 

as que tiveram menor diversidade, o que se justifica por terem maior dominância. O 

decréscimo de diversidade reflete diretamente no aumento da dominância de 

determinadas espécies (CANTUÁRIA, 2014).      

 Esse resultado mostra que pode existir grande influência de uma monocultura 

dentro da macrofauna, comparando-se com a vegetação Espontânea. Características 

naturais em relação ao ambiente e maior adaptação edafoclimática afetam positivamente 
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a vegetação Espontânea para esse resultado. Para Fernandes (2014), a complexidade 

vegetal, menor intensificação de manejo e maior riqueza de áreas com plantas 

Espontâneas, faz com que seja ambiente atraente para as mais diversas espécies.  

  As áreas de monocultura seguem apenas um padrão de sistema, na qual dispõe de 

menos opções para os insetos, tanto em termos de alimentação, quanto reprodução, 

predação e outros fatores (SILVA & CARVALHO, 2000). No resultado da área Roçada, 

deve-se levar em conta o fato de ter sido afetada, e essa perturbação teve efeito direto na 

abundância, por ocasionar fuga de insetos em busca de ambientes menos agitados e mais 

abundantes em biomassa, mas isso, de certa forma, não foi o suficiente para afetar 

diversidade. 
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6.0 CONCLUSÕES 

1 - A abundância de invertebrados foi maior nas áreas com Guandu (média de 248,5), 

Milheto (média de 220,5), e Crotalária (média de 209,3). 

2 – Em dominância, através do índice de Simpson, as áreas com Crotalária (0,61), 

Milheto (0,57) e Guandu (0,56) tiveram destaque, com predomínio da ordem Collembola 

e da família Formicidae.  

3 - Com relação a diversidade, baseando-se no índice de Simpson, a vegetação 

Espontânea (0,78), Mucuna (0,69) e área Roçada (0,67) tiveram maiores valores. 
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ANEXOS 

Anexo 1 

Temperaturas diárias (máxima, média, mínima), Chapecó – 04/2012 

 

Fonte: INMET 2012 

 

 

 

Anexo 2 

Umidade relativa do ar em Chapecó – 04/2012 
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Fonte: INMET 2012 
 

 

Anexo 3 

Insolação total diária em Chapecó – 04/2012

 

Fonte: INMET 2012 

 

 

Anexo 4 

Chuva acumulada 24h em Chapecó – 04/2012 

Fonte: INMET 2012 


